
EDITORIAL

Prezados autores, avaliadores, pesquisadores e leitores da Revista Rama, 
saudações!

Iniciamos o ano com uma grande responsabilidade: a de colaborar com 
os objetivos da UNESCO ao proclamar 2016 o Ano Internacional do Entendimento 
Global. Com isso, a UNESCO espera “proporcionar uma compreensão profunda 
da maneira com que os povos devem conviver para garantir a sustentabilidade”. 

Os termos “compreensão profunda” e “sustentabilidade”, utilizados no 
texto elaborado pela UNESCO, não dizem respeito apenas ao entendimento do 
meio ambiente, é muito mais amplo e complexo. Em uma época de profundas 
transformações nas sociedades, onde vivemos um momento histórico de transição, 
devemos tratar as mudanças climáticas, a degradação ambiental, o terrorismo e a 
corrupção como faces de um mesmo prisma: o fracasso da educação, que deixa 
transparecer a natureza egoísta do ser humano.

Como possível solução, a UNESCO propõe três elementos para alcance do 
entendimento global: a investigação, a educação e a formação. É por meio do árduo 
trabalho de pesquisadores e professores que podemos ter uma esperança de que 
dias melhores estão por vir.

E neste contexto, a RAMA inicia 2016 com uma novidade: a publicação da 
revista com periodicidade trimestral, o que reforça sua qualidade e abrangência.

Os dez artigos aqui apresentados retratam a realidade de variadas regiões 
e cidades do país, como Arquipélago do Marajó (PA), Pantanal (MS), sul de Minas 
Gerais (MG), região do Cariri e Sobral (CE), Vera Cruz do Oeste e Toledo (PR). Essas 
pesquisas foram realizadas por pesquisadores de renomadas instituições nacionais, 
como Universidade Estadual do Oeste do Paraná, Universidade Federal do Paraná, 
Universidade da Amazônia, Universidade Federal Rural da Amazônia, Universidade 
de São Paulo, Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, Universidade de Brasília, 
EMBRAPA Cerrados, Universidade Federal do Ceará, Universidade de Fortaleza, 
Universidade Estadual do Oeste do Paraná, Centro Universitário Hermínio Ometto 
de Araras, Universidade Federal de Lavras, Universidade Regional do Cariri e 
Universidade Estadual de Maringá.

Além da grande extensão territorial de abrangência dos artigos, seus temas 
também são interdisciplinares, como cultivo de plantas medicinais e a produção 
orgânica na agricultura familiar, aspectos produtivos de bovinos e bubalinos e 
produção de carne bovina orgânica, transações entre sojicultores e indústrias 
produtoras de sementes transgênicas, sustentabilidade na apicultura, produção de 
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mudas, restauração de área de preservação permanente, estudo de microalgas em 
lagoas e introdução de espécies em ecossistemas aquáticos.

Toda essa rede interligada de variedade de assuntos, diferentes formações de 
pesquisadores e participação de diversas instituições faz com que a RAMA contribua 
com o entendimento global. 

Esperamos que estes artigos possam servir como base para pesquisas ou 
que possam inspirar boas ideias para novos estudos. Sejamos transformação!

Boa leitura!

Profa. Dra. Máriam Trierveiler Pereira
Instituto Federal do Paraná – Câmpus Umuarama (PR)
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